
  
    
      

      A Libertação de Melancholia Bishop


      

      Ela sentiu-lhes os olhos, todos aqueles carrascos.


      — Seja muito bem-vinda, menina — disse Micky Wright, o apresentador de Jogos da Prisão, a joia da coroa do programa de Entretenimento Penal de Ação Criminal. — Ora então, diga-nos lá o seu nome. — As suas botas de cano alto pisavam o comprido relvado do Campo de Batalha, pincelado de riscos brancos que faziam lembrar cocaína, como um campo de futebol americano alternativo. O Super Bowl jogava-se nesse fim de semana, facto que Wright estava contratualmente obrigado a mencionar entre cada combate dessa noite.


      — Você sabe o meu nome.


      Ficou surpreendida com a sua firmeza e sentiu um vago assomo de amor-próprio. Estranho. Há muito que se habituara a olhar para si própria como uma imprestável. Mas o público pareceu apreciar a sua ousadia. Aplaudiram, embora o apoio não escondesse a ironia perversa. Desprezavam aquela mulher negra, vestida com o macacão cinzento dos presidiários. Era alta e forte, e desprezavam-na a ela e à sua densa carapinha negra. Olhavam-na com superioridade e alegria. Estava prestes a morrer. Acreditavam naquilo como acreditavam no Sol e na Lua e no ar que respiravam.


      — Que assanhada — constatou Wright com um sorriso contente. — Talvez devêssemos chamá-la assim: Gata Assanhada.


      — O meu nome é Loretta Thurwar — disse ela.


      Olhou para as pessoas à sua volta. Eram tantas, hordas de humanos que jamais seriam objeto de tão cruel atenção. Jamais saberiam como se sentia simultaneamente minúscula e poderosa. Como o rumorejar de milhares, tão tonitruante, tão constante, podia desaparecer dos ouvidos, para continuar a borbulhar como um formigueiro pelo corpo todo. Thurwar agarrou na arma que lhe tinha sido dada: um fino saca-rolhas com cabo de cerejeira. Era leve, simples e frágil.


      — Então, não vai ser a Gata Assanhada? — perguntou Wright, orbitando-a a uma distância considerável.


      — Não.


      — Talvez seja melhor assim, Loretta — disse ele, dando um passo em direção à sua tribuna. — Além do mais, detesto desperdiçar bons nomes. — Riu-se e o público acompanhou-o. — Bem, Loretta Thurwar — começou ele, retalhando-lhe com condescendência trocista o primeiro nome em três sílabas marcadas e cantarolando o último —, bem-vinda ao Campo de Batalha, querida.


      Sentiu-se uma vibração elétrica trespassar o ar e Thurwar foi puxada para baixo com tanta força que, por instantes, receou que o ombro lhe tivesse sido deslocado. Ajoelhada, sem saber o que fazer, começou a rir-se. A princípio discretamente, e depois com gargalhadas sonoras. A sensação que vinha dos implantes magnéticos que tinha nos braços era, na verdade, como uma massagem suave sob a pele. Conseguia mexer os dedos livremente, mas os pulsos estavam presos à plataforma. Era ridículo. Riu-se até ficar sem fôlego, e depois riu-se mais um pouco.


      Ouviram-se badaladas.


      Wright gritou para a multidão:


      — De pé, que chega Sua Majestade!


      E correu para a sua tribuna de apresentador.


      O público pôs-se de pé. Ficaram imóveis e hirtos. Por ela.


      Ela entrou no falso campo de futebol. Liga de alumínio nos braços. Tranças pela nuca. Ombros nus, ambos tatuados com o logótipo do WholeMarket™. Da proteção peitoral saía-lhe uma série de hastes em arco até ao abdómen musculado, formando uma armação elegante. Era uma criação personalizada. Thurwar recordava-se de que aplaudira a primeira vez que percebera que as peças metálicas, que inicialmente se pensava serem exclusivamente defensivas, eram mais do que isso. Amontoada com as outras no seu bloco de celas à volta do ecrã que passava a transmissão do programa, ficara a ver, fascinada, enquanto a mulher tirava duas das hastes do peitoral e as espetava nos olhos de Slingshot Bob.


      E agora Thurwar estava a ver as hastes de perto. Era o último combate de Melancholia Bishop. Bishop tinha conseguido. Fizera o que nenhuma mulher antes dela conseguira fazer: sobrevivera três anos no Circuito. Três anos a malhar com o seu martelo, o Hass Omaha, e a brandir a sua maça, Vega. Três anos a enviar almas para os anjinhos.


      — Ei-la, a Rainha dos Danados do Condado de Drowned King!


      Nas suas mãos, apenas o capacete. O Elmo de Melody. Ao estilo dos Cruzados, de estanho e com uma cruz dourada no meio.


      — A Aniquiladora, a Dama do Apocalipse, o Anjo da Morte em pessoa!


      O sétimo sino tocou; as pessoas gritaram. Durante anos, aquele fora o ritual sagrado daquela gente. Os sete sinos de Melancholia Bishop. Tinham-na visto limpar a escumalha da face da Terra. Tinham-na visto matar mulheres e homens que, em tempos, diziam amar. E agora ali estava ela, a olhar para eles pela última vez. Em breve seria livre.


      Melancholia


      Melancholia


      Melancholia 


      Ouvia o cântico da multidão, enquanto os seus olhos castanhos percorriam as bancadas. Depois, levantou o capacete acima da cabeça. Quando aquilo começava, sentia-se em casa.


      Melancholia


      Melancholia


      Melancholia!


      — Pela última vez — incentivou Wright —, ajudem-me a dar as boas-vindas à mulher que mais vitórias conquistou no Campo de Batalha. A Nossa Senhora da Morte. A Nossa Mais-Que-Tudo Sagrada. A Cruzada. A mais impiedosa que o planeta já viu. A vossa Melody «Melancholia Bishop» Price!


      A vossa, pensou Thurwar, aturdida pela força do amor que irrompia do público. Amavam-na tanto, e, mesmo assim, aquela mulher, apesar de tudo, não pertencia a nenhum deles. A aura que a envolvia deixava-o bem claro. De tal modo que Thurwar não se conseguia impedir de baixar o olhar. Como se a mulher à sua frente fosse realmente da realeza.


      Curvada na sua Plataforma de Restrição, Thurwar tinha diante de si um poder inenarrável. O martelo e a maça. De um lado do campo, estava uma cavaleira com a sua armadura. Do outro, estava Thurwar, de fato-macaco e com um saca-rolhas a escorregar-lhe nas mãos suadas.


      Bishop! 


      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      


      
        
      

    

  

  
    
      


      A Carrinha


      


      Toda a Corrente Angola-Hammond viajava junta na carrinha. Estavam todos, mais o Jerry. E, claro, as câmaras de circuito fechado instaladas nos quatro cantos da unidade de detenção traseira da carrinha, que davam a Jerry uma boa visão dos Elos a cada momento. Ao afastarem-se de Vroom Vroom em direção à paragem seguinte, Jerry fez questão de olhar pelo retrovisor analógico e pela série de ecrãs embutidos na consola para a sua carga de supervilões / heróis. Fez questão de os observar enquanto permaneciam sentados em silêncio. Ali estavam os oito, presos pelos seus cadeados magnéticos. Naquele momento, era, para todos os efeitos, o líder deles. A carrinha encontrava-se em silêncio, tirando o seu assobio. Imaginou que provavelmente gostassem de ouvir qualquer coisa de alguém, silenciosos como estavam.


      Jerry considerava-se um membro adicional daquele grupo de bandidos e, de certa forma… sim, era sem dúvida o líder deles. Que outro nome se podia dar ao homem que conduzia a carrinha — bem, que estava sentado no lugar do condutor da carrinha enquanto o sistema automático os levava firmemente pela autoestrada em direção ao ponto de entrega? Jerry olhou para os ecrãs enquanto se reclinava no assento. A promoção a assistente de produção e diretor do transporte intercircuitos do Sistema de Elos Angola-Hammond tinha sido uma das poucas grandes vitórias da sua vida. E uma das vantagens era que ele podia assistir ao seu próprio episódio especial de A Vida dos Elos, um episódio que mais ninguém conseguiria ver. A Vida dos Elos: A Carrinha. Talvez um dia apresentasse a ideia às chefias.


      Porque só Jerry sabia que, depois de uma vitória brutal, Staxxx chorava silenciosamente no ombro de Thurwar. Era sempre Thurwar que Staxxx procurava nesses momentos. E mais ninguém sabia que Thurwar massajava suavemente o couro cabeludo de Staxxx enquanto as lágrimas lhe molhavam a camisola. Hoje, porém, Thurwar parecia estar a olhar para dentro de si própria. Os braços envolviam Staxxx, mas de forma frouxa, como se estivesse surpreendida por estar a abraçar a mulher que já abraçara tantas vezes.


      Aconteceu tanta coisa ali, enquanto esperavam para serem depositados no local da Marcha seguinte. Uma ópera silenciosa só para ele. Mais ninguém sabia como Gunny Puddles, esse psicopata careca, olhava de maxilar cerrado para o banco mais próximo da porta ao longo de toda a viagem. Ninguém via Sai Eye Aye, aspirante a Thurwar que ganhara respeito no Circuito, tendo conquistado o seu espaço a pulso, enquanto tentava fazer rir os outros Elos. Se as gargalhadas durassem mais de meio segundo, Jerry ouvia-lhes os gritos ao receberem os choques elétricos através dos pulsos. Se algum deles levasse um choque, a brincadeira terminava durante algum tempo e recomeçava quilómetros à frente. E havia Randy Mac, que se esforçava ao máximo por parecer indiferente, até mesmo descontraído. Esforçava-se especialmente por fazer parecer que não se importava com o facto de Staxxx escolher Thurwar para a confortar e não ele. Mac disfarçava os ciúmes fazendo torneios de pedra, papel e tesoura com Rico Muerte, Sai ou Ice. Mas Jerry conseguia ver nos seus ecrãs como Randy olhava de soslaio para Staxxx, até quando mostrava a palma da mão aberta a Ice Ice the Elephant, o latagão samoano, que lhe apresentava um punho enorme. E, claro, toda a carrinha sentia a ausência de Sunset Harkless, o único que Jerry realmente conhecera… um pouco.


      Randy Mac levantou as duas mãos em sinal de vitória. Juntou-as, agitando-as por cima da cabeça. Aquele Randy Mac, pensou Jerry. Que homem triste, por baixo daquilo tudo. Jerry suspirou, reclinando-se no assento. Amor não correspondido. Nisso, Jerry e Randy eram parecidos. Pelo menos, Staxxx dormia por vezes com Randy, já era alguma coisa. Já a Jerry, só lhe restava sonhar com essa impossibilidade.


      Os Elos A-Hamm conheciam bem Jerry, embora ele mal tivesse trocado uma palavra que fosse com eles. Durante o último ano, transportara-os na maior parte das deslocações, deixando-os em campos no meio do nada, como se deixasse os enteados na escola. Normalmente, tinha a amabilidade de partilhar o silêncio. No ramo do entretenimento, aquele tempo chamava-se «deixar no gelo». A ideia era evitar que os Elos falassem quando as câmaras não estivessem a ver; caso contrário, arriscavam-se a que as partes mais interessantes fossem reveladas antes de o mundo as poder ver. A carrinha era um dos únicos lugares onde uma Corrente podia estar junta e não ser diretamente monitorizada, sem ser, claro, pelo olhar atento de Jerry. Havia também as Noites de BlackOut, mas essas eram imprevisíveis e raras.


      Se eles não estivessem fisiologicamente forçados ao silêncio, Jerry falaria com eles sobre a sua própria vida. Talvez a carrinha, o programa que estava a formar-se na sua cabeça, pudesse ser um talk show. Falar-lhes-ia da sua ex-mulher, Meghan, e do filho, Kyle. Mas será que falar-lhes acerca da sua família seria como acenar com um osso suculento a um bando de cães esfaimados? Além disso, para ser sincero, há meses que não via nem a ex-mulher nem o filho. Obviamente, não podia falar-lhes do seu trabalho, e, claro, era só acerca disso que ele queria falar. Não podia falar da sua relação pessoal com o falecido Sunset, da qual nem os seus chefes sabiam. Se soubessem, de certeza que não lhe teria sido atribuído aquele novo cargo, que era, na verdade, assistente do assistente de produção e codiretor do transporte intercircuitos do Sistema de Elos Angola-Hammond.


      Os seus novos amigos — todos os seus antigos amigos o haviam preterido por Meghan — adoravam ouvir falar do seu cargo de assistente do assistente de produção e codiretor do transporte intercircuitos do Sistema de Elos Angola-Hammond. E tinha voltado a estabelecer contacto com a sobrinha também por causa disso… ou seria ex-sobrinha? Ela nunca gostara dele. Até lho dissera em mais do que uma ocasião. Mas, mesmo assim, ele telefonara-lhe depois do divórcio para saber como estava, para lhe dizer que esperava que se mantivessem em contacto.


      Mari era uma daquelas miúdas… bem, já não era uma miúda, mas era o tipo de pessoa que não gostava de nada. Odiava o Governo, odiava a maior parte da comida que não fosse preparada em algum tipo de santuário de paz e felicidade, e odiava a maior parte das pessoas da televisão porque não estavam a fazer o suficiente em relação a isto ou àquilo. Era rija, sempre tinha sido, e, tendo em conta que não tivera o pai presente na sua vida, parecia-lhe justo que assim fosse. Sim, a vida tinha-lhe dado uma mão difícil, e agora jogava todos os jogos da mesma maneira: de forma crítica, desconfiada. Mas, apesar de todos os seus protestos pretensiosos, pareceu genuinamente entusiasmada quando ele lhe falou da sua promoção. A princípio, disse que não acreditava nele, que não acreditava que ele pudesse viajar com Sunset, que pudesse falar com o pai dela e, de certa forma, conhecê-lo. Pedira-lhe então, primeiro timidamente, depois com mais insistência, que lhe falasse do pai. Como é que ele era de perto? Como é que ele era pessoalmente? E Jerry disse-lhe a verdade: o homem estava sempre a sorrir. Olhando para ele, ninguém acreditaria que tivesse feito as coisas que fez. Era sempre o primeiro a entrar na carrinha e o último a sair. Quando não estava silenciado, perguntava a Jerry como tinha sido o seu dia, com os dois a fingir que as suas antigas companheiras não eram irmãs.


      Mari ouvia, silenciosa, no holofone. Uma vez, Jerry disse-lhe:


      — Ele é um homem muito melhor do que era quando entrou. O programa tem algum mérito em… — mas ela desligara de imediato, antes que ele pudesse terminar.


      Jerry sentira-se culpado por ela o ter contactado depois de o pai ter sido assassinado, antes de ele próprio ter conseguido entrar em contacto com ela. Dissera-lhe a verdade, que não sabia o que tinha acontecido. E, como não sabia o que mais dizer — não podia dizer «Ele era um bom homem» —, começou a falar sobre o programa, deixando escapar algumas mudanças de regras que tinha descoberto num e-mail acidentalmente enviado consigo em Cc. Só depois de ela se ter despedido e terminado a chamada é que ele se apercebeu de que tinha divulgado informações confidenciais. Enviou-lhe uma mensagem a pedir-lhe que nunca falasse do assunto. Ela respondeu: Com certeza.


      Tanto a sua ex-sobrinha como a ex-cunhada tinham deixado claro, muito antes de ele ter este emprego, que não gostavam dos Jogos. Mas os desportos de sangue eram a forma de ele se sustentar e à sua família. E, embora não lhe coubesse ter uma opinião sobre a justiça ou falta dela na vida dos Elos ou fazer juízos de valor sobre a forma como esses criminosos estavam a servir a comunidade através do entretenimento, fazia questão de não ver o programa em casa. Por vezes, era bastante cruel.


      E, no entanto, de alguma forma, por ser assistente do assistente de produção e codiretor do transporte intercircuitos do Sistema de Elos Angola-Hammond e gestor de segurança de atividade humana, a quem fora confiada a responsabilidade de garantir que a Corrente Angola-Hammond chegava onde tinha de chegar, preocupava-se com os reclusos. Eram a Corrente mais popular de todos os tempos, muitos deles verdadeiras celebridades. E, naqueles momentos em que estavam na estrada, sem ninguém a ver, ele era o líder deles. Mais ou menos.


      Jerry nutria uma afeição paternal por eles. Quando regressava para apanhar os Elos depois do Campo de Batalha, ou quando ia buscá-los a uma Cidade Plataforma, ou quando os deixava para a Marcha, fazia a contagem e sentia-se envergonhado se faltasse um. Tivesse sido no Campo de Batalha ou nalgum conflito interno dos A-Hamm, era-lhe difícil olhar qualquer um deles nos olhos. Dias antes, quando Thurwar entrara na carrinha seguida por Staxxx, e toda a Corrente estava sentada e não havia sinal de Sunset, ele quase rompera em lágrimas. Enquanto conduzia os A-Hamm, agora órfãos de Sunset, sentiu a ânsia urgente de voltar a fazer parte da vida do seu verdadeiro filho. A filha de Sunset nunca mais o veria, mas não tinha de acontecer o mesmo com Jerry e Kyle. Só que Meghan ainda estava a dificultar as coisas e Kyle estava a sofrer. Por enquanto, Jerry fingia que levava vários Kyles consigo no banco de trás.


      Uma coisa redonda preta e branca saltou para a estrada, a muitos metros de distância. Tempo mais do que suficiente para sair de lá. A carrinha não abrandou e a bola não se mexeu. Uma doninha? Uma doninha. Parada na estrada como um mártir. Jerry inclinou-se para a frente, mas não tocou em nada. A carrinha acelerou. Não havia razão para não acelerar por aquelas colinas vazias. Exceto agora. A coisa ficou ali, olhando para Jerry como se estivesse à espera deles, aliviada por ver que tinham finalmente chegado. Jerry olhou atentamente pelo para-brisas, viu o volante rodar para um lado e depois para o outro, corrigindo e mantendo-se constante numa calma autónoma.


      — Merda — disse Jerry, agarrando o volante e metendo o pé no travão ao mesmo tempo que buzinava.


      A carrinha travou com brusquidão suficiente para sentir o seu corpo a deslizar para a frente. Ouviu o som de armas a deslizar no compartimento inferior da carrinha. Mas foi a buzina, ao que tudo indica, que surtiu efeito e fez com que a coisa quase saltasse no ar antes de fugir para o outro lado da estrada, por baixo dos railes de proteção e para o meio das ervas altas.


      Jerry olhou pelo retrovisor. Encontrou o olhar de Randy Mac, que também o olhava, com fome e cansado. Randy Mac sorriu e levantou os braços, mostrando a Jerry as palmas das mãos e o brilho azul nos pulsos. Depois, levantou o que restava dos dedos do meio — o dedo médio esquerdo tinha sido parcialmente cortado meses antes, assim como também o anelar — e mostrou a Jerry o dedo do meio e a ponta do outro.


      Era mesmo um trabalho ingrato.


      Jerry parou de assobiar. Seguiram em completo silêncio ao longo dos últimos quilómetros, até que, da sua posição reclinada, sentiu o carro abrandar e parar.


      


      — Boa sorte, pessoal — disse Jerry suficientemente alto para que os Elos o ouvissem, embora ainda estivessem trancados lá dentro.


      Tinha parado numa estrada vazia. Jerry abriu a parte inferior da carrinha e retirou uma longa haste de metal preto que se abria num disco plano quase perfeito antes de voltar a apontar para um cone na cabeça. Jerry tirou o ecrã preto do bolso e carregou na parte da frente. A Âncora ArcTech, que estava por baixo deles durante a viagem, como sempre acontecia, ergueu-se, subiu até ficar suspensa no ar, e aí ficou, à espera. Jerry tirou o pequeno arsenal de equipamento de baixo da carrinha e colocou-o no chão para cada um deles recolher o seu. Pousou o martelo, tentando não dar um jeito às costas, e depois a gadanha, várias facas, um tridente, um taco de golfe e o resto da carga destrutiva, deixando-os cair na relva seca e quebradiça da beira da estrada.


      Depois abriu as portas traseiras da carrinha para os Elos saírem, correu para o seu lugar da frente e trancou a porta enquanto eles se arrastavam para fora. Assim que as algemas se sincronizaram com a Âncora, todos os pulsos piscavam num aviso vermelho intermitente. O mesmo vermelho piscava nos lados da Âncora metálica com um metro e meio de comprimento, que parecia uma Space Needle[1] miniatura, um corpo negro flutuante.


      Enquanto saíam da carrinha para a sua prisão ao ar livre, observavam o nada em redor e entreolhavam-se. Thurwar fechou as portas da carrinha. Tinham sido deixados nos arredores de uma quinta há muito abandonada. Não passaram carros enquanto esperavam, e as únicas luzes que se viam vinham do brilho minguante do céu e dos seus corpos astrais e dos pulsos dos condenados. Cinco deles tinham estado no Campo de Batalha naquele dia: Thurwar, Staxxx, Randy Mac, Ice Ice the Elephant e um homem chamado Bad Water. Todos tinham vencido os seus combates, mantendo a Corrente A-Hamm com oito Elos.


      Ainda nem há um minuto tinham saído, quando a carrinha em que chegaram se começou a afastar. E ali ficaram, durante aquele pequeno pedaço de tempo invisível e silencioso. Thurwar, Staxxx, Randy Mac, Sai Eye Aye, Ice Ice the Elephant, Gunny Puddles, Bad Water e Rico Muerte: a Corrente Angola-Hammond.


      — É bom ver toda a gente — disse Staxxx, com um sorriso largo.


      O canto de um adesivo branco espreitava da bainha da sua camisa. Por baixo dele, a última tatuagem com um X, que recebera do seu tatuador depois do combate, estava a cicatrizar sob a pele. As tatuagens tinham-se tornado uma tradição pós-combate tão enraizada que eram oferecidas, sem ser necessários Pontos de Sangue, em todas as arenas.


      Ouviu-se um som semelhante ao de uma lata a cair em betão. Os pulsos passaram a laranja. Staxxx pegou na sua gadanha, enquanto Thurwar foi recolher o martelo. Assim que Staxxx pegou na gadanha, pareceu ficar mais luminosa, como se um pedaço dela tivesse sido dolorosamente arrancado e só agora estivesse novamente inteira. Com a arma na mão, Staxxx correu para Thurwar e abraçou-a. Beijou-a no alto da cabeça e agarrou-a pelas ancas, apertando-a. Thurwar olhou para Randy Mac, que sorriu pelo canto da boca enquanto Staxxx a apertava, e devolveu o abraço rapidamente antes de a afastar. Sai Eye Aye aproximou-se de Thurwar e puxou-a para um abraço profundo.


      Thurwar inspirou fundo, aproveitando ao máximo o curto espaço de tempo antes de as HMC estarem ligadas e o espetáculo começar. Era isto que faziam, e ela sabia que isto era diferente do que as outras Correntes faziam. Quando saíam da carrinha, voltavam a cumprimentar-se uns aos outros. Era um hábito que ela e Sun haviam incutido no grupo. Thurwar sentiu que devia dizer que quem quer que tivesse matado Sunset devia revelar-se e, pelo menos, explicar o porquê. Queria restabelecer a hierarquia que, mesmo quando Sun estava presente, tinha começado com ela. Queria saber quem tinha matado o seu amigo.


      — Mãe de Sangue — disse Sai Eye por entre um sorriso com dentes em falha. Uma pedra que lhe atiraram ao maxilar subtraíra-lhe dois pré-molares superiores e um canino inferior. A pele era áspera e clara e a cabeça lisa como a de Thurwar. — Foi uma noite interessante — concluiu Sai. — Tu és a Grande, ostenta bem o teu título. Estamos contigo até à Alta Liberdade. — Sai sorriu como sorria quem era realmente camarada.


      Depois da viagem silenciosa, falar tinha o efeito da água numa boca seca.


      — Sim, estiveram todos bem — respondeu Thurwar.


      Thurwar e Staxxx cumprimentaram Ice Ice the Elephant, tocando-lhe no ombro. Ele acenou com a cabeça em resposta. Era alguns centímetros mais baixo do que Thurwar, embora provavelmente tivesse o dobro do peso dela, os seus braços, pernas e tronco grossos como troncos de árvores.


      — Fizeste um bom combate — disse Ice.


      — Tu também — disse, e continuou: — Qual de vocês quer outro bom aperto antes de começarmos a filmar? — perguntou Staxxx. Os olhos pararam em Randy Mac. — Acho que estou a ver aqui uma pessoa que quer.


      — Depende do que vais apertar — replicou Mac.


      Staxxx aproximou-se dele.


      A transmissão vai começar dentro de sessenta e cinco segundos, disse a voz leve e imaterial da Âncora. Parecia humana, mas nitidamente não tinha alma, a sua única preocupação era orientar a ação do grupo.


      Abriu-se um painel na cabeça da Âncora e três discos HMC surgiram a flutuar.


      — Eu sei que precisas disto. Aposto que estavas preocupado comigo, meu ursinho.


      Staxxx teve cuidado ao abraçar Randy, para não o decapitar com a sua gadanha. Ele recebeu o abraço calorosamente, derretendo-se contra ela. Todos os observaram atentamente. Era difícil fazer o que Staxxx fazia. Permitir-se ser um alívio para os outros num desporto concebido especificamente para que ninguém ajudasse ninguém.


      Gunny Puddles cuspiu para o chão.


      — Eu também preciso de um pouco disso — disse Sai Eye Aye.


      — Eu também, já agora — acrescentou Rico Muerte.


      A transmissão vai começar dentro de trinta segundos. Apresentem-se na fila.


      — Está bem, pelos vistos terá de ser um abraço duplo — disse Staxxx com uma gargalhada. Sai encolheu os ombros. Staxxx envolveu Sai com o braço esquerdo, enquanto Rico Muerte deu um passo em frente e deixou que ela o puxasse para si com o direito. — Não sejam tímidos. Foi um dia longo.


      Nos últimos dois meses, este tinha sido o procedimento de Staxxx. O toque de outro ser humano era como amor na pele. Sunset encorajara Staxxx quando ela deu início à tradição de começar cada Marcha com um pouco de amor. De certa forma, tinha sido ele o mentor de Staxxx, transformando-a na estrela em que se tornara.


      A iniciar visão holográfica.


      Acabara o tempo. Separaram-se, puxados pela força do seu amo, a Âncora; perfilaram-se, ombro a ombro, a cerca de um metro uns dos outros. As três HMC flutuaram e pousaram aos pés de Rico Muerte, que já estava em pose, agachado com o seu ferro 6 no chão, como se estivesse a avaliar a inclinação do terreno num green complicado. As HMC levantaram do chão e circularam à volta dele.


      O programa de desportos de sangue mais popular da América do Norte tinha começado.


       


      


      
        [1] Torre de observação em Seattle, Estados Unidos da América. [N. T.]

      

    

  

  
    
      


      A Arte da Influência


      


      Partiram as perninhas. Ensanguentaram os coraçõezinhos para lá do ponto da exaustão. Os ratos. Os ratos mataram-se de tanto correr. Isto aconteceu, e depois voltou a acontecer, e então a Dra. Patricia St. Jean deu por si a sentir uma pressão que nunca antes sentira. Sentir era a sua especialidade, a ciência das sensações era a sua paixão, mas aquilo não era o que tinha imaginado, e, enquanto olhava para os ratos, que tinham sentido tanta dor que acabaram com a própria vida para evitar que voltasse a acontecer, sabia que tinha descoberto acidentalmente algo poderoso e maléfico. O resultado afastara-se muito daquele que fora o seu ponto de partida.


      Quando tinha 11 anos e ainda estava em Trindade, viu o pai definhar, acometido por um cancro nos ossos. Dentro das suas partes duras, algo começara a corroê-lo. Nos painéis a que viria a presidir muitos anos mais tarde, costumava provocar inicialmente a multidão, dizendo: «A correr e a ir buscar-lhe a água, a ouvi-lo gemer, acabei por desenvolver precocemente, com apenas 11 anos, a minha empatia por quem sofre de uma doença.» E a multidão fazia algo entre o sorrir de compaixão e o abrir a boca de espanto, e ela sabia que tinha a atenção deles.


      Mas, em criança, vira-o definhar. E tinha ido buscar copos de água e anotado o dia exato em que ele deixou de conseguir levar o copo aos lábios.


      — Patty, Pattyzinha, deixei cair o raio da coisa — disse ele.


      Apanhou o vidro do soalho de madeira com uma vassoura. Os cacos ainda estavam escorregadios da água quando os deitou no caixote do lixo. Guardou o caco maior para si e embrulhou-o num pano de cozinha. Depois voltou para junto do pai, que estava apoiado contra as almofadas na cama. Pôs as mãos à volta das dele e ajudou-o a beber água fresca, que lhe matou a sede, sim, mas nada fez pela dor que ele sentia constantemente.


      — Obrigado, Pattyzinha — disse ele. Bebeu dois goles e depois vomitou em cima dela, das suas mãos e do peito. Ela limpou-o, ajudou-o a beber mais dois goles e depois disse-lhe que se fosse embora para ele poder descansar.


      Ela lavou as mãos e foi para o quarto, onde o vidro embrulhado no pano sujo estava pousado na cama como um convite. Dizia: «Dor por dor.» Pedia-lhe que se juntasse numa comunhão de sensações. O pai gemeu de novo, e ela levantou o pé direito e cruzou-o sobre o joelho esquerdo. Escolheu a perna porque o pai, no estado em que se encontrava, as duas coisas que podia examinar bem eram as mãos e os braços que o alimentavam, vestiam e davam banho. Ela já começara a fazer flexões diariamente para suportar melhor o fardo de carregar o pai de e para a casa de banho, para cada um dos seus quatro movimentos intestinais semanais.


      Ele gemeu baixinho, acabando por soltar um «Aiii» mais sonoro, mesmo com a sua falta de ar. Ela preferia quando ele não tentava ocultar a dor por amor a ela. Saber que o pai tentava esconder alguma coisa dela tornava a profundidade da sua dor demasiado inimaginável. Quer dizer, ele já parecia estar a sofrer tanto quanto um ser humano pode sofrer; saber que mesmo uma pequena fração era atenuada para que a filha sentisse que ele estava bem…


      — Ah, porra — ouviu o pai dizer. E foi então que ela fez o primeiro corte. Cortou a barriga da perna direita com o vidro, em linha reta. Um corte cirúrgico e simples. Obrigou-se a ver o que acontecia, recusando-se a fechar os olhos ao mesmo tempo que a dor do pai reverberava no corredor. A dor, sabia ela desde tenra idade, tinha ecos. A dor estava no corpo, mas também se infiltrava nas paredes. A dor começava no corpo, mas agarrava-se a uma alma e tentava levá-la. A dor podia fazer as pessoas desaparecerem; a dor do pai, por exemplo, tinha feito desaparecer a sua mãe. Ela interiorizou a sensação, pressionando mais fundo. Dor por dor. A dor dele precisava de algo em que se apoiar. A dor que o pai sentia sozinho estava a engoli-los aos dois.


      Enquanto arrastava o vidro alguns centímetros pela barriga da perna abaixo, viu como a pele se abria e viu o cor-de-rosa por baixo inundar-se de vermelho. Não entrou em pânico. Pegou no caco, o seu instrumento de corte, e voltou a pô-lo no pano, metendo depois o embrulho subitamente sagrado debaixo da cama. Estancou o sangue com a palma da mão e foi procurar uma toalha limpa para cobrir a sua nova ferida. Prestou atenção à sensação que tinha a cada passo. O repuxar dos tecidos e a dor quando fletia o pé. Passou pela sala de estar, o lugar que passara a ser o do pai, quando foi buscar uma toalha lavada. Enquanto espreitava para ver como estava o pai, sentia o sangue que lhe escorria pelo tornozelo a fazer-lhe cócegas.


      — Precisas de alguma coisa, papá? — E o coração apertava-se-lhe ao perguntar aquilo, porque claro que ele precisava de um novo corpo, uma nova mente, uma nova alma, uma alma não tão atormentada pela dor em que se via afogado há tanto tempo. Precisava de tudo.


      — Obrigado, Pattyzinha — disse ele por entre dentes cerrados. — Estou bem.


      Ela olhou para baixo. Viu uma poça de sangue. Pressionou um pouco os dedos dos pés, escondendo a perna, mantendo apenas a cabeça a espreitar, e sentiu o puxão, o novo rasgão do corte que fizera.


      — Não precisas de dizer isso, papá — replicou ela.


      Ele não olhou para ela. Tinha os olhos fechados. Mas soltou um suspiro que parecia um olhar profundo e interrogativo.


      — Está bem — disse ele.


      E ela foi-se embora, deixando as pegadas a secar a cada passo. Pegou numa toalha para si e limpou o chão enquanto o pai se aproximava do sono. Continuou a gemer, por vezes a chorar, até que, muitas horas depois, adormeceu mesmo.


      


      Disseram que estava em remissão.


      Ela entendeu que isso era algo para celebrar, mas olhava para o pai e a dor continuava omnipresente. Enchia completamente a casa, não deixando espaço para festejar. Patricia, a sua tia Lottie e o pai estavam à espera da nova enfermeira. Tinham vinte e seis horas de cuidados ao domicílio para distribuir ao longo da semana. Precisavam, claro, de muito mais, mas as companhias de seguros tinham deixado claro que isso não iria acontecer. Ela tinha 13 anos e o seu trabalho era cuidar da saúde do pai.


      — Está bem? — perguntou a enfermeira.


      Patricia sentou-se numa cadeira ao lado do pai, que estava a choramingar. Imaginou o vidro no seu quarto e respirou fundo.


      — Caramba — disse Patricia entredentes, para depois perguntar mais claramente. — Ele parece estar bem?


      A tia, que os visitava duas vezes por semana, beliscou-lhe o braço e depois acenou com a cabeça enquanto a enfermeira explicava que os tratamentos tinham feito o trabalho de matar o cancro nos ossos, mas, infelizmente, tinham-no deixado naquele terrível estado de saúde, um efeito secundário imprevisto.


      — É uma neuropatia — disse a enfermeira. Enquanto falava, olhava para o pai de Patricia com uma bondade que fazia com que Patricia tivesse vontade de a estrangular. — Os danos nos nervos são a causa do desconforto.


      Havia um abismo enorme entre as palavras e tudo o que elas continham. Aquela enfermeira era calma, uma cara nova para um problema permanente. Já ouvira aqueles termos, mas havia qualquer coisa naquele dia, a simplicidade das palavras da mulher, o facto de ela parecer completamente indiferente ao facto de o pai estar a morrer, ali mesmo ao lado delas. Ela sentiu um calor a formar-se dentro dela. Na altura, não sabia que lhe estavam a ser entregues as chaves da sua vida.


      — Obrigada, doutora — disse a tia Lottie.


      Patricia quis dizer: Não, esta mulher não é médica, mas precisava que a tia lhe desse dinheiro para as compras e que continuasse a visitá-la duas vezes por semana.


      — Ele diz que é como fogo — disse Patricia. — Eu sei que é uma neuropatia, mas o que é que podemos fazer?


      A enfermeira olhou para Patricia, e a tia disse-lhe para ir para o quarto. Ela quase correu para lá, grata por saber que a resposta à sua pergunta era simples. Não havia nada que pudesse ser feito. Toda a ciência e todos os médicos do mundo não faziam ideia de como ajudar o pai. Abriu uma caixa cheia de bonecas há muito abandonadas e tirou de lá o seu vidro. Descalçou as meias do seu uniforme escolar para expor a perna nua. Por baixo das meias, a perna tinha riscas como uma zebra. Cortou-se de forma deliberada e imediata. Bebeu a sensação. Sentiu-a, conheceu-a, deixando que a percorresse. A sensação de ser cortada era-lhe familiar e bem conhecida. A sensação de ser cortada era a sua melhor amiga. A sensação de ser cortada era a sensação da sua vida. A sensação de ser cortada era…


      


      Quando o pai morreu, ela foi, claro, a primeira a vê-lo. E depois do calor, e do terror, e de se cortar, ela sentiu alívio. Sentiu uma onda de alívio pela qual havia de se sentir culpada, sabia-o, para sempre.


      Na primeira aula da sua turma no laboratório de anatomia, antes de terem os cadáveres à frente, o professor fez-lhes uma pergunta que muitos médicos haviam de lhes fazer ao longo dos anos que iriam passar na faculdade. Era uma forma de quebrar o gelo e, como não tinha medo, Patricia aprendeu muito cedo que seria ela, muitas vezes, a primeira a derreter esse gelo.


      — Porque quero acabar com o sofrimento. Quero mudar a forma como nos sentimos. Não quero que as pessoas sintam dor.


      O professor era um homem branco na casa dos 60 anos. Sorriu calorosamente. Condescendente, sim, mas uma condescendência paternal e calorosa.


      — Uma coisa que lhe posso garantir é que haverá sempre dor. Haverá sempre sofrimento. Mas faremos o nosso melhor para os mitigar. Tentaremos de tudo para ajudar. Parece-lhe bem?


      Patricia pestanejou para ele.


      


      — Gostei do que disseste — foram as primeiras palavras que ela ouviu da boca dele. Ele era um ou dois anos mais velho do que ela, e os seus olhos esverdeados pareciam honestos. — O meu nome é Lucas — apresentou-se ele, estendendo-lhe a mão. — Lucas Wesplat.


      Estavam ambos a começar a percorrer caminhos que toda a gente lhes tinha dito que eram necessários e essenciais ao ser humano. A verdadeira medicina era um trabalho de criatividade. Eles iriam deixar alguém orgulhoso. Iriam salvar vidas.


      — Olá — disse ela.


      — De onde és? — perguntou ele, ainda a sorrir, ainda a tentar ser simpático. — Adoro o teu sotaque.


      Ela tinha aperfeiçoado o seu sotaque americano há muito tempo e olhou-o com atenção.


      — Sou de Trindade — respondeu ela. Curto e suave era o seu jeito, embora a tia dissesse que era «curto e grosso».


      — Adoro as ilhas. Já lá estive algumas vezes com a minha família.


      — Estiveste? — disse ela com um sorriso. Ela também era humana.


      


      Quando acabaram, Lucas passou os dedos pelo corpo dela. Venerava a sua pele com as mãos e os lábios, e ela deixou-se levar pela sensação. Quando ele lhe acariciou a coxa, passando pelo joelho, estava tão consumida pelo devaneio de si própria que aquele homem lhe provocava que não impediu que a mão dele lhe percorresse a tíbia.


      — O que é que aconteceu? — perguntou ele. E o ritmo mais suave dos seus dedos tornou-se desligado e clínico, ainda que tentasse ser sensível. Ele parecia genuinamente preocupado, e isso deixou-a furiosa.


      — Vai-te embora, por favor — pediu ela.


      — O quê? Porquê? O que se passa? Não entendo.


      Ela não disse nada. Ficou perfeitamente imóvel no quarto e recordou tudo por que passara para chegar ali. Para estar exatamente no mesmo sítio para onde Lucas fora levado ao colo.


      — É muita vida — disse ela.


      Ela queria dizer que a perna era um lembrete em que ainda estava a trabalhar. Um lembrete de que a dor continuava a ser uma constante no mundo e que, apesar do caminho percorrido, ela ainda não fizera nada para o mudar.


      — Isso não quer dizer nada — disse ele. Não se riu, mas sorriu, pressentiu ela, apesar de ainda ter os olhos fechados.


      


      Ela concluíra o curso como a melhor da turma. Lucas concluíra o curso. E, no entanto, estavam a ter aquela conversa.


      — Temos a oportunidade de fazer algo importante — disse Lucas. Encontraram-se para almoçar num restaurante em que a comida chegava num tapete rolante. Uma engenhoca rolante, que parecia mais velha do que ela, trouxe-lhes tabuleiros com comida típica de um pequeno-almoço americano. Ovos, panquecas e tiras de bacon. Passaram o curso de Medicina a namorar e a acabar, e residiam em estados diferentes. Ele andava de jato de um lado para o outro, da residência dele para a dela. Não se importava que a sua pegada de carbono fosse mais de dez vezes superior à de uma pessoa normal. Ele abraçava-a e dizia: «Vale a pena por ti.» E brincavam com o assunto como quem brinca com um cataclismo que se aproxima, até ao momento em que engole os nossos próprios familiares e, de repente, deixa de ter a mesma piada, mas também é, de certa forma, ainda mais engraçado.


      — Pensa nisso — continuou ele com a boca cheia de panqueca. — Terás o teu próprio laboratório, com recursos ilimitados. Não terás de pedir nada a ninguém.


      — A ninguém, exceto a ti — disse ela. Não tocou na comida, mas já conseguia imaginar a planta da estação um. Já conseguia ver como iria modelar o processo de estimulação dos axónios para que o resto do laboratório o pudesse recriar. Conseguia ver-se a mudar o mundo.


      — Já sabes que não tens de me pedir nada. — Estendeu a mão para lá do sumo de laranja e tocou-lhe na mão. — Tu conheces-me.


      Patricia bebeu um gole de água.


      


      E, apesar de compreender tão bem o corpo, aprendera a aceitar a tendência do seu cérebro para se virar contra si próprio. Decidiu finalmente fazer terapia, porque uma das suas técnicas de laboratório lhe dissera que a terapia lhe mudara a vida. Entrou na primeira sessão a sorrir e, três sessões depois, dissera coisas a uma estranha que nunca havia dito a ninguém.


      — Porque é que se está a castigar? — perguntara-lhe a mulher calmamente. E Patricia abrira-se totalmente ali, naquela cadeira macia. Deixou de se cortar durante algum tempo. Depois voltou a cortar-se. E depois parou por um período de tempo mais longo.


      


      Ao olhar para os ratos ensanguentados, deixou instalar-se nela a sensação de ter criado algo muito longe do que originalmente queria. Conseguira isolar todo o sistema nervoso periférico dos mamíferos. Conseguia influenciar as pequenas fibras, os recetores de dor do corpo, ao mesmo tempo que aumentava a capacidade do cérebro para receber sinais. Ela já o sabia há algum tempo e, no branco e cinzento estéril do seu extenso laboratório, meditava frequentemente no facto de que compreendia aquelas fibras nervosas sensoriais de uma forma que nenhum outro ser humano conseguira antes, ou sequer conseguia compreender. O laboratório tinha praticamente eliminado a doença de Parkinson e tinha descoberto mecanismos que acabavam com as manifestações mais violentas de Tourette, mas esses não eram os seus projetos. O seu objetivo não era esse, e cada honra que lhe era concedida parecia-lhe um buraco crescente que só podia ser preenchido pelo seu vidro afiado.


      


      Lucas e o pai, Rodger Wesplat, entraram sem batas e apenas com máscaras na cara, violando completamente o protocolo do laboratório. Ela respirou fundo e convocou um sorriso, de modo que, apesar de ter a cara tapada, os seus olhos transmitissem o sentimento postiço.


      — Olá, Rodger — disse ela.


      — Olá, Patty. — Mesmo com a sua idade, Rodger era um homem mais corpulento e mais largo do que Lucas. Embora tivessem o mesmo maxilar forte e se mexessem com o mesmo à-vontade natural, produto de várias gerações de fortuna familiar.


      — Olá, Patricia — disse Lucas, parecendo quase esforçar-se para olhar para ela. — Como está tudo?


      Dadas as circunstâncias, ela não se deu ao trabalho de responder à pergunta. O ruído das máquinas sublinhou ainda mais o seu silêncio.


      Finalmente, Rodger falou. Trazia um fato que custara vários meses de renda do apartamento onde ela dormira durante o seu internato médico, anos antes.


      — Patty, ouvi dizer que têm feito um trabalho inovador.


      — Temos trabalhado muito. Sim.


      — E os resultados estão à vista. Se bem entendi, já fizeram algumas descobertas que podem ser usadas fora do ambiente laboratorial.


      Ela sorriu.


      — Oh não, Rodger. Se acha que alguma coisa do que estou a fazer agora pode ser utilizado fora do laboratório, não está a compreender bem as coisas — esclareceu ela, levantando os óculos de proteção para a testa.


      — Ah sim? Então, e se me ajudasse a compreender? E não se subestime. Acho que fez um trabalho muito importante aqui. Pelo que sei, tem um poderoso dissuasor não letal. Um novo tipo de correção comportamental. Há um mercado enorme para esse tipo de coisa.


      Ela queria dizer-lhe que era impossível ele alguma vez compreender.


      — O que fizemos com o projeto tela inicial foi tentar simular o sistema nervoso periférico, os nervos que ligam o cérebro e a coluna vertebral ao resto do corpo, e, ao fazê-lo, conseguimos estudar até que ponto podemos estimular as sensações e as respostas sensoriais. Só agora arranhámos a superfície com testes ao vivo e sabemos com certeza que podemos obter algum tipo de respostas coordenadas de neurónios, mas, de momento, falta-nos a capacidade de ser — fez uma pausa para encontrar a palavra que melhor se adequasse — seletivos em relação à natureza exata da resposta.


      — O que a Patty está a dizer, pai, é que temos tentado pensar no corpo como uma tela para sentir e que compreendemos os limites dessa tela, mas ainda não conseguimos controlar a tinta. Não podemos controlar o que acontece. Pelo menos, para já.


      — Percebo o que ela está a dizer. E já é uma coisa incrível, é o que estou a dizer. Ter controlo limitado até agora levou a respostas reproduzíveis, correto?


      — Neste momento, ainda não está pronto.


      — Nenhum grande problema é resolvido no plano da sua conceção original. Já criaste uma coisa poderosa e útil.


      — Não está pronto.


      — Bem, vamos deixar a administração ver isso e depois falamos.


      — Não há nada para ver. Só consegue destruir o sistema nervoso. Provocar uma dor inimaginável. Não está a perceber o que estou a dizer. É o oposto do que estamos a tentar fazer, e não ir mais longe… não o vou permitir. Quando se forçam as coisas, a dor vem primeiro. A pior dor que se possa imaginar. O relaxamento e o prazer exigem subtileza, tempo e compreensão. Não vou permitir que perturbe este processo. — Perdera a compostura e estava a gritar. Arrependeu-se da maneira clara como tinha dito a verdade.


      — Patty, fez um belo trabalho aqui — disse Rodger, começando a virar-se —, mas, lembre-se, é a ArcTech que decide quando e como aquilo que faz aqui será apresentado ao mundo.


      Virou costas e saiu. Patricia teve vontade de tirar um bisturi de um dos braços de dissecação motorizados e espetá-lo no pescoço de Rodger.


      — Não te preocupes, Pat — disse Lucas, e depois desapareceu atrás do pai como toda a vida fizera.


      Não te preocupes, disse ele, enquanto o trabalho da sua vida lhe estava a ser roubado. Enquanto ela estava a ser usada para fazer exatamente o oposto de acabar com a dor.


      


      Quando os soldados-polícia lhe apareceram à porta, ela estava pronta para eles. Estava sentada com uma roupa confortável, calças de fato de treino e uma sweatshirt. Estava sem maquilhagem e tinha feito tranças no cabelo. Bateram com força e depois arrombaram a porta, encontrando-a sentada numa cadeira à espera deles.


      — É a Patricia St. Jean? — gritou-lhe o homem, apontando-lhe uma espingarda à cara. Três outros homens entraram de rompante pelo apartamento.


      — Sou — disse ela.


      — É procurada por fogo posto e tentativa de homicídio no laboratório situado em One Hundred Olier Way. Vamos levá-la connosco.


      Sim, tinha sido ela. Tinha queimado as sementes do mais surpreendente trabalho da sua carreira. E esperava ter destruído o suficiente.


      Prestou atenção à sensação. O corte fundo a aprofundar-se mais ainda. O pavor. O saber que tinha dado o seu melhor para fazer o correto.


      Levantou-se. Eles aproximaram-se de imediato e algemaram-na.


      — Minha senhora — disse um dos agentes —, a sua perna está a sangrar?

    

  

  
    
      


      A Boleia


      


      Os sons do ir e vir precediam sempre o fim da Marcha. Tinham chegado. Tinham encontrado uma estrada. Uma hiperautoestrada de humanos a dormir a sesta ou a pôr as notícias em dia enquanto os veículos os levavam para onde esperavam estar.


      A carrinha aguardava-os na berma. A Âncora ficou a pairar à frente da Corrente Angola-Hammond.


      — Até que enfim — disse Randy Mac.


      — Larguem as armas, reclusos — ordenou Jerry, com um desdém desconhecido. Tinha um Quadro Negro, que segurava como uma ameaça, deixando claro que tinha as vidas deles nas suas mãos.


      — Está tudo bem, Jerry? — perguntou Staxxx.


      — Eu disse para largarem as armas. Tudo bem.


      Eles largaram as armas e ficaram juntos enquanto as HMC lhes esquadrinhavam os corpos. O alinhamento de fim de Marcha era o fim da transmissão semanal da Vida dos Elos. Era a última coisa que os espectadores viam de graça. As pessoas que os veriam a seguir, no Campo de Batalha ou em qualquer atração da Cidade Plataforma para onde se dirigiam, teriam de pagar.


      — Bem, terei todo o gosto em saber o que o está a incomodar quando nos fizermos à estrada — disse Staxxx.


      — Não se preocupe comigo. Eu estou bem — disse Jerry, enquanto as câmaras terminavam de escrutinar os corpos dos Elos e voavam para a cabeça da Âncora.


      — Tudo bem, só estou a dizer que você não me parece bem. Você…


      — Cale a boca, reclusa, ou espeto-lhe com um taser no primeiro quilómetro — cortou de imediato Jerry.


      Staxxx olhou para Jerry com os olhos arregalados, depois sorriu e fez um gesto de fechar os lábios e enfiar a chave invisível no sutiã desportivo.


      A Âncora levitou lenta e precisamente em direção a Jerry e à carrinha. As HMC encaixaram-se na Âncora e esta rodou no ar, como se estivesse a ir para a cama, aconchegando-se num espaço por baixo do veículo. Jerry iria de seguida arrumar as armas dos Elos no mesmo compartimento.


      Depois de as HMC estarem longe e a Âncora se ter aconchegado, Jerry pareceu relaxar. O que era estranho, pensou Thurwar, porque era então, naqueles momentos entre a Marcha e a cidade, no aborrecido, mas necessário, transporte, que eles poderiam representar maior perigo. Como seria fácil tirar a vida de Jerry lá fora. Pouco poderia fazer no Quadro Negro antes de o pescoço se partir, se eles quisessem.


      — Desculpem ter sido ríspido com vocês. Estou sob muito stress neste momento e os chefes estão a ver. Por causa dos protestos e tudo o mais. Rápido, entrem no veículo — disse ele, e Thurwar parou de pensar na morte do homem. Era demasiado fácil. — Eu vou à frente e ponho-vos todos a azul está bem?


      — Mais do que bem, Jerry. Isso seria ótimo — comentou Randy Mac, com a sua voz melíflua.


      — Nós sabemos como é — disse Bad Water. — Eu gostava de me sentar. — Não se mexeu, mas virou os ombros na direção da carrinha. Thurwar esquecia-se constantemente de Bad Water. Presumiu que ele estivesse a falar agora porque tinha sido incluído antes. A socialização tem um efeito de inércia.


      — É isso mesmo, despache-se, motorista — disse Gunny Puddles. Thurwar sabia que ele estava provavelmente zangado por Bad Water ter estado com ela e com Staxxx.


      — OK, o jogo do silêncio começa agora — disse Jerry. Tocou num ecrã rapidamente e os pulsos dela brilharam azuis ao sol da manhã. — Muito bem, entrem no veículo. Eu ponho tudo no compartimento depois de se instalarem.


      Os Elos obedeceram e entraram, seguindo Thurwar. Thurwar olhou para trás, para o Hass Omaha, antes de dar um passo à frente e entrar na carrinha. Ficou no canto mais à esquerda e encostou as omoplatas às costas do banco. Ficaram todos de frente uns para os outros na parte de trás da carrinha. Era um espaço retangular, com bancos a toda à volta, exceto onde a porta se abria e fechava. Bad Water foi o último a entrar.


      Thurwar sentiu o frio artificial a entrar pelas aberturas perto dos tornozelos, um subtil contraste com o frio natural da manhã. Olhou para Staxxx, imóvel, ensimesmada. A olhar para o vazio. Thurwar deu um toque em Staxxx com o ombro, sentindo o seu calor. Staxxx continuava a olhar em frente.


      Thurwar empurrou-a novamente com o ombro. Staxxx balançou suavemente para o lado, voltando depois à posição natural, com as costas para o metal que separava os Elos do banco do condutor. A porta da carrinha ainda estava aberta; Jerry estava a carregar as armas para o compartimento inferior. Não lhe agradava a ideia de pessoas a manusearem o Hass Omaha e sentia que era uma abominação alguém como Jerry sequer tocar no cabo do Hass. Depois ouviu o som metálico e sentiu o compartimento a fechar-se. Staxxx continuava a olhar para a estrada, ainda menos centrada no presente do que antes. Estava noutro lugar.


      Olhou para o peito de Staxxx e viu os dois X, um para Dame Killowat e outro para Herder Yurt, ambas vidas que ela ceifara com Thurwar a seu lado num combate de duplas. Tinha feito as tatuagens para honrar os caídos que derrubara com Thurwar junto a si. «Perto do meu coração», dissera ela ao voltar para os braços de Thurwar, marcados com tinta de sangue fresca.


      Thurwar espetou o dedo no estômago de Staxxx e repetiu o gesto, com força, entre as costelas, quando Jerry apareceu na traseira da carrinha.


      — Deve ser uma viagem curta. Há um tumulto e multidões em protesto, por isso não façam nada estúpido — advertiu ele. — Desculpem.


      Não tocou no Quadro Negro que tinha no bolso da frente, mas disse as palavras de uma forma que fez parecer que o fizera. Thurwar queria que ele se fosse embora, por isso não se mexeu até ele fechar a porta.


      Esperou até o sentir entrar no banco do condutor, depois apertou o flanco de Staxxx, fazendo-lhe cócegas. Staxxx sempre teve tanto de quente como de fria. Duas frentes que se encontravam. Mas Thurwar estava empenhada em trazer a Staxxx presente e jovial de volta. Chegar a uma Cidade Plataforma depois da Marcha era sempre perturbador, com a imprensa e tudo o que se seguia. Era bom estar desperta para enfrentar tudo aquilo. Levou um dedo ao queixo de Staxxx com suavidade e deu-lhe duas pancadinhas antes de enfiar furtivamente um dedo no nariz de Staxxx. Meteu e tirou, rápida e eficientemente. Thurwar viu Sai a conter uma gargalhada. Randy observava, de maxilar cerrado. Gunny Puddles olhava fixamente, zangado ou triste, como sempre. Afastou-se um pouco mais de Staxxx para não se tocarem. Staxxx olhou para Thurwar, confusa, quase como se estivesse surpreendida por ali estar, de olhos arregalados e maravilhosos.


      — Amo-te — disse Thurwar o mais depressa que pôde, e de imediato veio a dor elétrica. Sentiu o choque como um aperto quente que a deixou sem fôlego. Caiu para o chão da carrinha e a dor deslocou-se eficientemente, fechando-se sobre si própria subitamente quando acabou. Deixou-se ficar ali deitada por instantes, respirando até voltar a recuperar controlo do seu próprio corpo. Depois voltou a sentar-se ao lado de Staxxx, que repousou a cabeça no colo dela o resto da viagem.

    

  

  
    
      


      A Lenda de One-Arm Scorpion Singer Hendrix Young 


      e de Unkillable Jungle Craft


      


      Esperou numa carrinha e pensou na lenda em que se tinham tornado. O tempo que tinham passado juntos.


      — Singer, estás pronto? — perguntou o motorista. Singer, estás pronto. O Singer está pronto. O Singer não está pronto de todo. Não foi sempre assim. Ouviu aquele homem, mas ainda não tinha acabado de se lembrar e, por isso, sentou-se e pensou pelo que tinham passado para chegar ali.


      


      Naquela primeira noite, Scorpion Singer fizera uma coisa peculiar. Puxou o corpo mais distante de um nazi para junto do corpo do segundo nazi, para que os dois pudessem descansar juntos para sempre. Ofereceu-lhes alguma dignidade mutilada que eles certamente não lhe teriam dado a ele se lhes tivesse sido dada a oportunidade. Em breve, os produtores iriam buscar os corpos, por isso não havia necessidade de os enterrar.


      O sol estava de novo a brilhar no céu quando Singer se virou para o homem que tinha massacrado a maior parte da Corrente Sing-Attica-Sing. Estava a dormir na tenda de Bells e Razor, um símbolo da força deles. Hendrix avançou timidamente, levando consigo a Spinifer Black, a longa e afiada morte de ponta negra que ele tornara famosa. A lâmina entrou na tenda antes dele. Apontou a ponta afiada para o pescoço de Craft, perto da maçã de Adão.


      — Não podes dormir aqui — disse Singer, dando um pontapé no ombro do homem e puxando a lâmina para trás para evitar que Craft se empalasse se se levantasse de um salto. Os três olhos das HMC iluminaram tenuemente a cena, ajudando a perceber melhor o que se estava a passar. Singer manteve a voz calma e baixa. — Podes dormir ali do outro lado ou lá fora, mas não aqui. Faltam poucas horas para termos de partir, mas isto não é teu para cá dormires.


      Craft pestanejou, afastando o pouco sono que ainda tinha.


      — Sim, senhor — disse ele.


      Depois levantou-se e dirigiu-se para a madrugada ainda criança. Encontrou uma tenda que pertencia a um Eraser e desapareceu lá para dentro. Hendrix ficou mais alguns minutos na tenda grande, pensando em Bells e Razor, em Eighty. Tinham sido uma boa família de pessoas más, como Eighty costumava dizer. Tinha saudades deles, muitas.


      — Deus, porquê? — perguntou ele, e saiu para a tenda mais pequena, a poucos passos dali.


      


      Mais tarde, nessa manhã, Hendrix Singer voltou a sair para o sol da manhã e para a relva salpicada de orvalho e olhou para o céu. O azul e branco fez-lhe crescer água na boca, como se o corpo ansiasse por uma dentada nos cúmulos. Mas logo depois apareceram os drones com as suas caixas de refeições. Olhou para a fogueira há muito extinta no centro do Acampamento. Craft estava lá sentado, com as pernas esticadas uma para cada lado. Um sorriso largo estampou-se-lhe no rosto ao ver Singer, mas logo desapareceu de seguida. Hendrix voltou a entrar na tenda para ir buscar a Spinifer Black e viu Craft a endireitar-se. Singer dirigiu-se para ele e sentou-se na extremidade oposta das cinzas centrais.


      — Sabes onde estás? — perguntou.


      Craft estava de barba feita. A luz mudou-lhe os olhos de um tom de cinzento para azul. A pele pálida parecia desbotada e baça, como se tivesse passado muito tempo desde que se oferecera ao sol. Tinha nas mãos as lâminas com que matara Bells, Razor e os Erasers.


      — Sim, senhor — disse Craft.


      — Ah sabes? Sabes o que é isto? Onde fica? — perguntou Singer.


      — Isto é o inferno — respondeu Craft, fazendo com que Singer não conseguisse conter um sorriso. E Craft sorriu também, embora tivesse os olhos mortos, e logo depois o sorriso também.


      — Já sei, já o disseste antes, mas quem és tu? Quem pensas que és?


      — Sou um pulha e um violador.


      Singer olhou fixamente para o homem, e, quando ficou claro para Craft que ele não estava satisfeito, o outro homem falou novamente.


      — Chamo-me Simon J. Craft.


      — Simon J. Craft. E o J é de quê? — perguntou Singer, protegendo os olhos do sol e vendo a frota de alimentos a flutuar ainda mais baixo. Como Craft não respondia à pergunta, Singer insistiu: — O que é que o J significa?


      Voltou a olhar para o homem e viu que tinha o olhar disperso, inquisitivo. As pupilas saltavam de um lado para o outro; levantou-se e voltou a sentar-se em silêncio. Singer afastou os pés para o lado e apertou a sua lança.


      — Não te preocupes. Pode ser Jungle, ou o que tu quiseres. — A cara de Craft descontraiu-se. Uma descontração que se desfez com um sorriso duro, que desapareceu tão depressa como veio. — Bem, seja como for, Jungle é um bom nome para um homem selvagem — disse Singer, e depois o primeiro drone deixou cair uma caixa por trás de Craft. Num movimento súbito, Craft virou as costas a Singer e começou a esfaquear a caixa.


      — Ó selvagem — disse Singer —, para com isso.


      E Craft parou com o que estava a fazer. Hendrix olhou para aquilo e pensou no que estava ali a acontecer. Craft tinha sumo de laranja por todo o tronco nu e flocos de aveia nas costas das mãos.


      — Olha para mim, selvagem — disse Singer. — O meu nome é Hendrix Singer e serei o teu supervisor aqui neste nível do inferno. Compreendes?


      — Sim, senhor — disse Craft, olhando para a lança preta e depois novamente para Singer. Mas os olhos pareciam voltar sempre para a lança.


      Caíram mais caixas à volta dos dois.


      — A primeira lição é sobre como comer e não chacinar o pequeno-almoço, que, aqui fora, no Circuito, chega todas as manhãs por volta desta hora.


      Hendrix esperou por uma risada que não chegaria. Imaginou os espíritos dos seus amigos e esperou que compreendessem por que razão estava a ajudar aquele homem. Esperava que, lá onde estivessem, estivessem num sítio para lá do ódio. Que soubessem que Hendrix odiava o homem que tinha à frente, mas que também sabia que o homem estava à sua responsabilidade. O próprio Hendrix tinha alguma dificuldade em compreender-se. Só sabia que, apesar da sua força, aquele homem parecia desamparado.


      — Compreendes, selvagem?


      Craft não disse nada.


      — Não te preocupes. Hás de compreender.


      


      Toda a gente esperava que perdessem o primeiro combate.


      — Vai haver dois homens do outro lado — explicou Hendrix enquanto esperavam que o portão da arena se abrisse. — Segue-me; depois, quando te desbloquearem, atacas. Aqui, podes matar à vontade. Aliás, aqui, tens de matar. Vão ser dois. Somos nós os dois contra eles.


      O rugido da multidão costumava fazer o estômago de Singer borbulhar, mas ensinar aquele homem a sobreviver tinha um efeito calmante sobre ele. Craft sorriu, deixou de sorrir, voltou a sorrir e deixou de sorrir novamente, e ficou claro que até ele estava nervoso. Até o homem da selva tinha medo.


      — Escuta-me — disse Singer. — Qualquer pessoa ali fora que não seja eu é para matar assim que a vires. Compreendes? A mim, nunca atacas. A eles, mata-os.


      — Compreendo.


      — Está bem. Vai correr bem.


      


      Quando o apresentador lhe perguntou quais eram as suas últimas palavras no Campo de Batalha, Singer declarou:


      — Espero que estejam orgulhosos do que fizeram deste homem ao meu lado. — Depois cantou a sua música, It’s a long John, antes de lhe fecharem o microfone para passar a Craft.


      — Sabe que lhe andam a chamar «Jungle Craft»[1]? — perguntou o homem loiro lá de cima.


      — O meu nome é Simon J. Craft — disse Craft.


      — Já ouvi dizer que sim — disse o apresentador com uma risada logo secundada pelos milhares que os observavam. Depois, desbloquearam-nos.


      Singer e Craft moviam-se em conjunto, como se estivessem a comunicar telepaticamente. Correram para os homens enormes, os Irmãos Boulder, que desenhavam círculos no ar com as suas correntes de ambos os lados da arena. Assim que se aproximaram o suficiente, Singer desviou com a lança a corrente que saiu disparada contra si, pondo-lhe de seguida o pé em cima de forma que o Irmão Boulder não a conseguisse recuperar. Este grunhiu e tentou recuperar a sua arma ao mesmo tempo que o outro lançava uma das suas correntes contra Craft. Craft deu um salto em frente e a corrente não lhe acertou, e golpeou ato contínuo o braço do primeiro Irmão Boulder, amputando-lho quase completamente. O irmão gritou até que o degolassem. Caiu com estrondo. O outro conseguiu tirar a corrente de baixo do pé de Singer e pôs-se a varrer o ar por cima da sua cabeça, tentando manter os adversários à distância. Craft observou e esperou, agachado aguardando uma abertura. Boulder não tirava os olhos de cima dele e Singer lançou-se sobre ele, mergulhando por baixo da corrente e enfiando a lança de cima para baixo sob a queixada do homem.


      A multidão explodiu de alegria e assim nasceu a Lenda de One-Arm Hendrix Singer Young, e de Jungle Craft.


      


      Numa longa Marcha, muitos meses depois do seu emparelhamento, parecia que Singer estava cansado de cantar. As pessoas de todo o país sabiam os seus nomes. Já tinham estado juntos em muitas arenas diferentes.


      — Sabes como arranjei esta vida assimétrica? — perguntou Singer, ao pisarem a terra dura. Estava um dia quente. Singer tinha-se certificado de que Craft estava preparado para a Marcha. Antes dos combates na arena, geria-lhe os Pontos de Sangue, ajudando-o com o equipamento de proteção, com a manutenção da arma e a comida. A rotina deles estava já consolidada e, embora ainda tivesse tendência para choros ou risos súbitos, Craft estava em silêncio a maior parte do tempo e fazia o que tinha de fazer. Mas, à pergunta de Singer, Craft olhou para o seu parceiro de Corrente e não disse nada.


      — Jungle, estou a perguntar-te se queres saber como perdi o braço. Queres saber?


      — Perdeste um braço? — retorquiu Craft.


      E Hendrix riu-se nos três quilómetros seguintes.


      


      Nessa mesma noite, estavam sentados, suando sob o calor de onde quer que estavam. Hendrix enxotava os mosquitos enquanto Craft dava cabo de um hambúrguer de peru à dentada.


      — Qual é a tua panca? — perguntou Hendrix. — Já conheci alguns que levaram com o Influenciador…


      Craft deixou cair o hambúrguer e começou a implorar.


      — Por favor, desculpa, desculpa.


      Hendrix olhou para Craft, que chorava. Ficou a olhar para ele durante algum tempo.


      — Pronto. Deixa lá, Jungle. Estás bem como estás, não te preocupes com isso, está bem?


      — Sim, senhor — disse Craft, e pegou no hambúrguer caído na terra cheia de pó e continuou a comê-lo.


      — Vá, caramba, faz-me uma pergunta já. Eu tenho voz, por isso, anda lá.


      — Como perdeste o braço? — disse Craft com a boca cheia.


      Singer deitou a cabeça para trás e voltou a rir-se para a Lua que começava a aparecer, para a Âncora acima dele, para a sua vida, para aquele país, para o mundo que os tornara aos dois o que eram.


      


      Foi assim que se tornou conhecido como «Unkillable»[2].


      Estavam a marchar há menos de uma hora quando Singer ouviu vozes. No Circuito, vozes desconhecidas significavam que a morte estava a poucos minutos de distância. Ele já tinha passado por dois Combates Corpo a Corpo, mas a maior parte do tempo tinha ficado a ver, porque, em ambas as ocasiões, Bells esfacelara um homem logo de início, acabando instantaneamente com os combates.


      — Jungle — disse Singer. — Não te mexas. — Craft parou. — Quero que vás à tua mochila e que envolvas os braços com aquele cabedal. — A Âncora começou a deslocar-se mais depressa à frente deles. Craft obedeceu. — Prende o cabelo atrás para não te ir para os olhos. — Singer segurou a Spinifer na axila, usou a boca para tirar um punho antitranspirante do próprio pulso e deu-o a Craft. — Mexe-te, mantém-te a par desta coisa. Não te deixes ficar para trás.


      Avançaram depressa, preparando-se. Quando achou que Craft estava pronto, Singer falou novamente, mas baixinho: a Corrente da Penitenciária do Estado de Largesse já estava a olhar para eles. A Corrente deles era forte, com oito membros capazes.


      As duas Âncoras dos Elos encontraram-se no céu.


      Corpo a corpo a iniciar dentro de trinta segundos.


      — J., hoje quero que lutes com mais força do que algum dia lutaste. Toda a gente, menos eu, está prestes a tentar matar-te. Compreendes?


      — Compreendo — respondeu Craft.


      — Então vamos lá ver se este é o nosso último dia no inferno.


      — Não é — afirmou Craft.


      Yolker StashCash, que era o mais graduado da Corrente PEL, tinha um espadão escocês numa mão e um escudo com um sol nascente e símbolos de dólar na outra.


      — Como queres fazer isto, mano? — perguntou StashCash. Era careca e tinha um corpo musculado. O resto da Corrente também parecia forte.


      Corpo a corpo dentro de dez, nove, oito…


      — Faço um mano a mano com quem quiseres — disse Singer.


      — Ná, dispensamos essa cena justa de manos a manos — respondeu StashCash. — Vamos atacar o selvagem.


      Corpo a corpo iniciado.


      — Podemos deixar de falar se não estiveres a dizer nada de jeito — gritou-lhe Singer.


      Corpo a corpo iniciado.


      — Vamos atacar o selvagem, vamos dar cabo de vocês, Singer, o meu pessoal vai rebentar-vos todos — ameaçou StashCash.


      E Singer olhou para os oito homens e mulheres. Não tinham grande material de proteção, mas tinham bastões, espadões escoceses, lanças, martelos e facas.


      — Obrigado, mas fica para outra vez — disse Hendrix. Depois olhou para Craft e sussurrou: — Vai-te a eles, Jungle.


      E Craft disparou a correr, com Hendrix logo atrás dele.


      As regras do corpo a corpo exigiam que se perdesse apenas uma vida para terminar. Quando aquilo acabou, Simon Craft tinha um ferimento do lado direito do abdómen e Singer tinha torcido qualquer coisa, obrigando-o a coxear o resto do caminho até ao Acampamento. Estava também a sangrar de um corte superficial no ombro ligado ao braço perdido. Mas os dois homens saíram do campo de batalha sem terem lá deixado um único membro da Penitenciária do Estado de Largesse com vida.


      


      Nem um único novo Elo tinha entrado para a Sing-Attica-Sing desde que Craft entrara. Passaram-se meses. Parecia que estavam destinados a viajar pelo mundo sozinhos. Singer não fazia ideia de que era por causa de uma ação judicial interposta contra a divisão do programa CAPE de Sing-Attica-Sing, que afirmava que o estado mental demonstrado por Jeremiah Craft durante o tempo passado na Corrente punha em causa a afirmação da instituição de que ele estava de boa saúde mental quando se inscrevera no programa. O caso estava à espera de julgamento, e, até ser resolvido, não podiam entrar novos Elos para a Corrente. Por isso, a lenda dos dois continuava a ser só deles.


      


      Estavam sentados junto da fogueira depois de um dia de Marcha. Há mais de um ano que eram só eles, One-Arm Scorpion Singer Hendrix Young e Unkillable Simon Jungle Craft. Estavam ali sentados em lados opostos da fogueira, longe do sítio onde se tinham conhecido, ou talvez não assim tão longe — o Circuito era um caminho reto para nenhures, mas, às vezes, andavam em círculos —, quando Singer disse a Craft que viesse sentar-se à frente dele.


      — Tira um dos teus Wolverines e senta-te aqui, pode ser? — E Craft assim fez. Sentou-se no chão cheio de pedras. A Marcha tinha-os levado para uma extensão de terra tão perto do mar que ouviram a maré toda a noite, embora não vissem ondas. — Dá-me isso — pediu Hendrix, pegando na lâmina dupla comprida com os dedos. A pele de Craft tinha ficado bronzeada com as Marchas, mas as faixas grossas das mãos, onde levava as armas, estavam tão pálidas como naquele dia sangrento em que aparecera.


      Hendrix olhou fixamente para a arma e depois pousou a lâmina na coxa para poder pôr a mão no cabo e usá-la como Craft fazia. Craft estava sentado abraçando as próprias pernas, olhando para o fogo, enquanto Singer estava sentado em cima de um cepo.


      — Estás pronto? — perguntou Hendrix.


      — Sim, senhor — confirmou Craft, e Hendrix puxou o cabelo indomável do pescoço de Craft de maneira que a cabeça se dobrasse suavemente e o pescoço se inclinasse para a frente. Hendrix levou a lâmina ao pescoço de Craft e começou cuidadosamente a rapar-lhe o cabelo encaracolado desgrenhado. Ao fazê-lo, cantava.


      


      — Apostei muito dinheiro em vocês os dois — disse o motorista. Abrandaram, com os pulsos ainda azuis. Um homem que fala consigo próprio sente-se um deus entre os silenciados. — Vou estar a torcer por vocês — diz o motorista. Ele quer que saibamos que parecemos já bastante mortos do ponto de vista dele, mas, ainda assim, espera que choquemos o mundo. O maneta e o imortal. Já chocámos antes, não vejo porque não o poderemos fazer outra vez. — Há muita gente a torcer por vocês, lembrem-se disso.


      A carrinha abranda e já me esqueci, porque as coisas de que me lembro são pesadas e não tenho muito espaço.


       


      


      
        [1] «Craft da Selva» ou «do mato». [N. T.]

      


      
        [2] Em português, «impossível de matar». [N. T.]
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